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PÉROLAS E DIAMANTES
ORAÇÕES DE AMOR

XXXI

CHRONICA
Aclarações

Antonio 1'otjaça.

A i 
r f

De aqui a 
poueos dias

Creio no que tu crés; 
porisso escuto o que essa voz me diz 
e te ajoelho assiduamente aos pés.

Creio no leu sorriso; 
e sinto-me, se o vejo,—tão feliz, 
como junto do sonho que idealiso.

Creio no teu olhar, 
éelle que me rasga, glorioso, 
as mil portas do ceo de par em par.

Creio em teu coração;
que. emfim, c como um templo magestoso, 
onde eu adoro a própria Adoração.

ceiro relativo aos nossos credores 
externos, inas não somos impacien­
tes, e comprohendemos bein as re­
servas do governo, que está certa­
mente aproveitando os últimos 
dias das ferias parlamentares que

A8SI3NATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 15500 reis. Semestre 800 reis. Annnneios linha 40reis, pagos antes da publicação d<> primeiro anuuucio,commuuicado 50 reis alinha 
Toda a corespondencia deve ser dirigida á rodacçao da «Folha de Vill» Verde» VILLA VERDE.

Abre-se a parlamento de aqui a 
poucos dias, sendo provável que na 
sua sessão inaugural sejam apre­
sentadas as propostas de fazenda, e 
entre ellas a relativa ao serviço da 
divida externa. E’ por ora segredo 
d’Estado o que o governo tenciona 
propôr sobre esse momentoso assum­
pto. Não sabemos mesmo se a es­
tas horas estará tomada a resolu­
ção definitiva, mas parece-nos que 
não. Ultiinainente chegaram a Lis­
boa alguns interessados, e mais de 
uma conferencia se tem celebrado 
entre elles e o sr. ministro da fa­
zenda. Dizem-nos, porém, que ha 
probabilidades de se formular uma 
solução em que todos convenham, 
para o que deverá concorrer o exacto 
reconhecimento,que os nossos credo 
res devem ter feito das nossas condi­
ções financeiras, e também por ou­
tro lado as circumstancias, em que 
o paiz se encontra, de poder reso­
lutamente confiar em que poderá 
agora cumprir obrigações a que, ha 
alguns mezes, teria talvez de fal­
tar.

Quando o sr. José Dias fez pu­
blicar aquelle seu decreto de 13 de 
junho, em que repentinamente tran- 
formou as negociações que até ahi 
esteve preparando, todos estranha­
ram essa formula brutal de solução, 
não só pela maneira de a apresen­
tar, mas também pela falta de con­
fiança que os credores tinham no 
pagamento do terço cm ouro, esti­
pulado por um processo empírico, 
rudimentar e infundado. Um terço 
em ouro podia parecer pouco, mas 
podia ser realmente muito, se a pe­
núria do thesouro fosse tal que 
nem mesmo assim permittisse o 
seu pagamento. O relalorio do mi­
nistro da fazenda da situação ante­
rior dava razão a esta ultima hypo- 
these, porque nem todas as suas 
ficções de receitas accumuladas 
chegavam para encher a grande 
cova do déficit orçamental, onde fe­
lizmente só ficou sepultado o mi­
nistro que referendou o decreto.

Em todo o caso é difficil dizer-se 
por ora se foi um bom ou mau pas­
so dispensar o sr. José Dias das res­
ponsabilidades, que elle contrahiu. 
de fazer o pagamento a que o paiz 
se obrigava no decreto da sua lavra. 
E' verdade que se diz que os 
credores o não acceitavam, mas provas, a parte do discurso finan- 
tambem se não sabe se elles accei- 
tarão o que este governo vae pro­
pôr, ou aquelle sobre que as catna- 
ras accordaram. Tem-se dito a fi­
xação dos juros da divida externa e 
fôrma do seu pagamento não serão

*
Esteve em Viauna o nosso presado 

amigo, o sr. visconde da Torre.
*

Partiu para Pombal o sr. dr. Ale­
xandre de Macedo, juiz das execuções 
fiscaes e nosso conterrâneo.

*
Retirou d’esta villa o sr. dr. Antouio 

Sérgio Carneiro. S. cx.M acaba dc sor 
despachado delegado do procurador ré­
gio na comarca dc Villa Franca do 
Campo.

*
Esteve n’esta villa o sr. dr. Higidio 

Herculano Malheiro Corrêa Brandão, 
distincto advogado de Ponte do Lima.

*
Na freguezia de Ferreiros, comarca 

d’Amares, foi solemnemente baptisada, 
quinta feira, uma encantadora creança, 
filhinha do nosso presado amigo e dis­
tincto cavalheiro, sr. José Calheiros de 
Magalhães Barreto.

A neophyta recebeu o nome 
cidade, e foram padrinhos 
D. Felicidade Arantes e i 
nossso querido amigo, 
Arantes.

O sr. José Calheiros, e sua esposa, a 
ex."ia sr.“ I). Olivia Ernestina ^Amo- 
rim Soares d'Azevcdo, recebera á noute 
em sua casa algumas pessoas das suas 
intimas relações, para quem foram da 
mais extremada amabilidade.

Por essa oecasião foram ss. ex.a‘ mi- 
moscados com alguns trexos dc musi­
ca, executados pelo grupo damadores, 
d‘esta villa, recentemente organisado, 
que foram freneticamente applaudidos.

de Feli- 
a ex.ma sr.“ 

seu marido, o 
sr. José Luiz

*
* *

• ♦

Tem estado ligeiramente encommo- 
dado, o nosso querido amigo, sr. Arthur 
Norton da Silva Rosa.

*
Estão nesta villa as ex.'nas srs.as D. 

Raquel Teixeira e D. Adelaide Teixei­
ra, muito synipathicas senhoras d'Ama­
res.

Dizem-nos que o sr. Antonio José da 
Silva se maguára muito por o nosso jor­
nal, ingénua e candidamente, o designar 
como de parte incerta. Mais nos dizem 
que s. s.a pensara em sollicitar qttesta- 
dos dc boa condueta política a quem 
está sempre prompto a passar-lh'os.

Peza-nos sobremodo que o activo sol- 
licitador esteja zangado comnosco.

Não tem razão. Se o designamos de 
parte incerta, é porque nos estavãmos 
referindo a matéria eleitoral e cremos 
que n'este ponto ainda não está bem 
certa a parte a que s. s.a pertence. De 
Homero se diz que sete cidades dispu­
taram a honra de lhe ter dado nasci­
mento ; do sr. Silva se pódc dizer que 
Villa Verde e o Pico o disputam eleito- 
ralmentc coin desusado fervor.

Que pertença á séde da comarca quer 
a maioria da commissão ; que o resti­
tuam ao Pico, com todos os poderes e 
regalias que em direito lhe pertençam, 
— são os desejos da mesma minoria. 
Parecc-nos até qne a questão está affe- 
cta acs tribunacs c que só o Supremo 
Tribunal de Justiça dirá a ultima pala­
vra sobre a quem dc direito cabe a hon-

/

I 1

Está hospedado no solar da Torre o 
nosso presado amigo e antigo redactor 
d’este jornal, o sr. Gaspar Leite, digno 
ofticiul do governo civil dc Viauna do 
Castcllo.

*
Esteve n’esta villa o sr. dr. João Au­

gusto Malheiro, illustre causidico de 
Ponte do Lima.

#
Regressou de Barcellos, onde foi as­

sistir á feira das Cruzes, o nosso pre­
sado amigo, sr. Domingos da Cunha 
Velho.

lhe foram dadas para o com pôr. 
Não o temos perturbado com a 
nossa oppasição, e n'isso mostra­
mos como o partido progressista 
quer, sabe e pode antepôr a to­
dos os interesses partidários os al­
tíssimos interesses patrióticos. Tem 
dado assim o nosso partido esse 
exemplo de abnegação e desinte­
resse, o não está arrependido de o 
ter dado. Os ciúmes, as invejas e 
as rivalidades políticas são sempre 
defeituosas qualidades, mas quan­
do se trata de resolver questões de 
salvação publica, como a dos servi­
ços da nossa divida externa, são 
mais que defeitos políticos, porque 
são crimes públicos. Não temos nem 
ciúmes nem invejas dos nossos ad­
versários, aos quaes, depois de dois 
mezes de tréguas, só desejamos po­
der felicitar, quando se fizer a lei­
tura publica da decisão que sobre 
aquelle assumpto lhes tiver inspi­
rado o estudo, a meditação, as cir­
cumstancias e os acontecimentos.

E' também verdade, como aqui 
dissémos, que o plano financeiro— 
e damos-lhe este nome por um doce 
e benevolente euphemismo—do sr. 
José Dias não garantia o pagamento 
nroinettido, porque as suas propos­
tas não davam as receitas calcula­
das, e porque muitas d elias eram 
inaceitáveis, mal estudadas e não 
havia camarasque as approvassem, 
mas era certo que podiam algumas 
delias ser modificadas, subslitui- 
rem-se outras e apresentarem-se 
ainda outras de novo, que creassem 
as necessárias receitas. E' por isso 
muito difficil dizer-se se foi um bem 
ou mal consentir em que o sr. José 
Dias, depois de ter perdido um an- 
no cm fazer e desmanchar tèas, se 
retirasse á sua tenda, não como um 
Achiles, mas sim como uma Pene- 
lopc vaidosa e desacreditada nas ar­
tes da tecelagem política.

E’ pelo menos muito difficil di­
zer-se se n aquellc decreto, que nós 
combatemos aqui logo no proprio 
dia da sua publicação no «Diário 
do Governo», e que classificámos 
com os epithetos de brutalidade e de 
sem rasão, que o orgão do sr. José 
Dias na imprensa nos tem feito o 
favor de reeditar varias vezes, e 
que nós também agora reeditaremos 
porque pensamos hoje justamente 
como pensávamos então, não seria 
possível enxertar algumas prmna- 
gens qne transformassem o madei­
ro tosco c informe em arvore, de­
baixo da qual todos pudessem ajus­
tar umas pazes ou um modus-tiven- 
di, que désse em resultado estar­
mos já a estas horas livres e de­
sembaraçados dessa questão, e 
com ocios para tratar do resto, 
que não é nem pouco nem facil. 
Do zambugeiro de fructos amar­
gos e inúteis faz-se a oliveira pre­
ciosa, que foi também a arvore 
consagrada pela antiguidade aos 
accordos da paz.

Não aconteceu, porém, assim, c 
o governo do sr. José Dias foi ape­
nas um parenlhese, mas um paren- 
these fatal na nossa administração 
publica. O parenlhese fechou-se, e 
abriu-se novo periodo. Não conhe­
cemos, nem sequer nas primeiras

. estipuladas em convénio, porque o 
' governo se abstém de entrar em ne- 
; gociações, mas as conferencias ul- 

timamente realisadas fazem-nos 
crer que não é bem assim, e que a 
proposta governamental não enfer­
mará d'esse mal de que enfermou 
gravemente a do ministério tran­
sado.
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Lopes.

freguezia de Freiriz.

que

c

Simão d'Abreu c Mello.

Lopes que fossem
rx rx «. xvx zJ n Lx «■» ►» z»— <•» »vx ' , .1 I nlias e lodos

Execuções flscaes
Foi assignado o decreto nomeando

Para Villa do Conde
Foi transferido de Paredes para Villa 

do Conde o sr. dr. Augusto Pimentel, 
juiz de direito.

Passou n’esta villa 
Arcos de Val-de-Vcz

Não convém tirar dos ninheiros os ovos 
do dia dia anterior para as gatlinhas náo des­
confiarem. mas devem marcar-se para se não

peciairaenlo fazer uso de comidas 
das irritantes c em demasia,

Resultados
Passa já de cincoenta pessoas 

tenho applicado o ovo da hora

Applicqfflo
Depois de o ovo estar chryslalisado, es-

a 
em

quem 
casos

co- 
sr.

s. ex.* as nossas cordeaes fc-

Era acompanhado pelos srs.

o obséquio de fazer bem publico o 
segue:

Alumnas distinctas
Por um modo brilhante fez 

no liceu de Bra­
ga, a meninç D. Guiomar de Nativida­
de Faria, muita interessante filha do

Que custa fazer a primeira experiencia ? 
Nada.
Que custará tomar o remedio? Nada lam- 

í bem.
I

Receba
i licitações.

mos esta data. I pelo digníssimo agente do ministério pu- 
I blico f<>i requerido o addiamento de dis- 
! cussão da causa com o fundamento de 
I estar o réo implicado n'outro crime mais 

. . poder ju- j recente, cujo processo tem de ser ap-
dicial desattendeu o celebre protesto nos í ” • ...
vencidos de... Sande. Está pois resol-

comniissario de policia, chefe Lopes 
quatro guardas.

Nào nos deteremos relatando os pro- 
inenores da dcligcncia policial que foi

jornaes dia- I rique de Faria, digno escrivão de direi- j

pela ; delegado das execuções flscaes n’este 
j concelho o nosso prosado amigo o sr. 
; dr. Custodio Leite de Abreu 
1 que estava exercendo idêntico cargo 
! Loures.

A seus estrempsos pacs as nossas cor- |

, vlV

to n esta comarca.
Também ali fez egual exame, e

lodo o 
á uina 

seis

. . . - . confundir com elles o que foi posto na lio-
I victimaque ficou prostrada no chão. | ra

O desgraçado ainda teve forças para i 
se conduzir a casa, declarando antes de |

i poz n’aqncllc ta api0 para ser applicado como remedio 
o o T -—

succumbir, que quem o 
estado foram o Baptista <

A authoridade prosegne na captura 
dos criminosos e acha-se já detido nas 
cadeias desta comarca, como oumplicc, 

! José Maria Pereira, do logar

—

vida a magna questão e caso é para con­
siderar de pezames o boticário e o ex- 
futuro abbadc de 8. Miguel de Prado. 
Os homens estão, ao que nos consta, 
possuídos dc verdadeira raiva. Nào po­
dem levar a bem que nào sejam elles 
os administradores do legado Barbosa e 
Brito. Pois tenham paciência, que é boa 
para a vista e joguem o gamão, lá na 
botica para se entreterem. Daqui a tres 
annos ha outra eleição c, se obtiverem 
força armada que lhes guarde as costas, 
é possível que a vençam. Consolem-se 
com essa drtce esperança e, por agora, 
vá o boticário tratando das malvas e o 
Fr. Borra apressando os papeis para se 
collar no S. João — que está á porta.

E a respeito do legado. .. para outra 
vez será.

Urbino de Freitas 
em direcção 

o

Recursos eleitoraes
Lá ?vão correndo o seu fadario. ' 

homens levaram-n’os para as instancias 
superiores e nós, para que elles não fos­
sem sós, sempre os acompanhamos... 
por causa do medo.

Sande
Como sempre previmos, o

Fallecimento
Na freguezia dc S. Christovão do Pi­

co, falleceu o sr. Luiz de Araújo, pro­
prietário, pae dos srs. José Antonio de 
Araújo, digno abbadc de S. Thomé de 
Abbação, em Guimarães, e Luiz de 
Araújo, antigo regedor em S. Christo­
vão e nosso dedicado correligú nario.

Sentindo o passamento do honrado 
ancião enviamos a seus filhos os nossos 
pezames.

Remossão de prezos 
Foi removido para Braga, o

Oura da raiva
Como completo ao que ha dias publi­

camos sobre este assumpto pedem-nos a 
publicação do seguinte:

11 DE MAIO
O ovo da hora e a cura da raiva

Ila já alguns mezes que fiz publicar no 
«Independente», jornal de Monsão, e vanos 
jornaes da paiz transcreveram, um com- 
municado em que explicava a maneira dc 
curar a raiva pela applicação do ovo da 
hora-, a maneira d'essa applicação; o pro­
cesso para adquirir a certeza de que o ovo 
é proprio e conjunclamenle a historia de 
como tive conhecimento da eflicacia d'este 
especifico.

Como estamos proximos do dia (11 de 
maio) que este anno coincide com o da As- 
cenção do Senhor, é do meu dever tornar 
bem publica esta aflirmaliva, não só para 
que os indivíduos atacados da lerrivel en­
fermidade da raiva possam obter o remedio 
necessário, ma» também para que os incré­
dulos, os curiosos, os homens da sciencia 
o estudem e façam as expeneucias neces­
sárias, para eu não passar por impostor Ou 
visionário.

Peço, pois, á illuslrada imprensa do paiz, 
que se

Assignalou-se a presente semana por 
dous crimes importantes praticados n'es- 
ta comarca, e que tanto tem alvoroça­
do o espirito publico, pois que, no pe­
queno meio em que vivemos, são, fe- 
lizmonte, raríssimos os horrorosos suc- 
cessos d’esta ordem que constituem a 
larga chronica de sangue que a impren­
sa diariamente relata.

O primeiro d’estes crimes teve logar 
na freguezia d’Aboim, d’esta comarca.

Existe n’aquella freguezia uma pe­
quena loja de negocio pertencente a um 
tal João José Gomes, vulgarmente co­
nhecido pelo Bicho, homem, segundo a 
opinião geral da freguezia, do maus 
costumes e genio desordeiro. Como pon­
to forçado de reunião dos ociosos eram 
ali frequentes as desordens suscitadas 
pelo vinho e pelo jogo, e contra isso já 
varias queixas haviam sido enviadas á 
authoridade administrativa.
* Ora, succedeu, que travando-se alli 
rija desordem, tendo já havido outras 
n’esse dia, resultou ficar gravemente 
contundida no ventre a mulher do dono 
do estabelecimento, dc nome Maria Ro 
za, também conhecida pela Bicha e que 
no dia seguinte succuinbiu a uma peri- 
tonite coiu rotura do intestino.

í Como authores deste attentado sào 
indigitados Perpetua Cerqueira, viuva, 
c filhos Manoel Cerqueira. Secundino 
Cerqueira, c o sobrinho Manoel Ccr 
queira.

A authoridade competente tomou co­
nhecimento do facto, e deram entrada 
nas cadeias desta villa aquella Perpe­
tua e filhos Manoel e Secundino.

*
O segundo crime foi praticado na fre­

guezia de Freiriz, tambem d’esta co­
marca .

Na segunda-feira á noite c depois dc 
haverem regressado da feira de Ponte 
do Lima, fôra um tal José Lopes, do 
logar do Veirigo, d'aquella freguezia, a 
cqsa de Manoel Antonio Gonçalves, do 
logar de Coyellas, tambem d’aquclla 
freguezia, pedindo-lhe que lhe désse de 
beber, ao que o Gonçalves accedeu, dan­
do-lhe de beber, e bebendo ambos. Em 
seguida pediu-lhe o
a uma venda próxima a fim de beberem

rios que o acompanhavam, cerca 
meio dia. Como nào eram esperados 
era completamente ignorada a <" " 
cia a que se ia proceder não causou 
menor sensação a passagem dos carros 
que, por signal,t atravessaram o merca­
do que n'este dia se realisãva 
villa.

contra a raiva.
Deila-se inteiro dentro d’um gral ou al­

mofariz e reduz-se a pó o mais fino que 
possa ser Dissolvido o ovo cm qualquer 

da Rolla, liquido de que mais se goste, lonia-se lodo 
[ de uma vez, em jejum, vasrolejando-o para 
' não depositar e isto nos primeiros oito dias 
\ depois da iunoculação do vírus rábico.
I E' conveniente cauterisar bem a ferida 

li- e laval-a diariamente, algumas vezes.
Não é necessário guardar dieta, mas é 

! bom não abusar dos prazeres da gula e es- 
e hebi-

Hotel de Caldellas
Já ali sc encontram os nobres viscon­

des dc Semelhe.
A «Folha de Villa Verde» cumpri­

menta ss. ex.”, dando-lhes as boas vin­
das.Anniversario luctuoso

Na próxima terça-feira 9 do corrente, 
passa o 2.® anniversario do fallecimen­
to do nosso saudoso amigo o sr. João 
Machado Pinheiro, 1.® visconde de Pin- 
della.

E’ com a mais viva saudade eo mais 
intimo respeito pela memória d'aqnelle 
honradíssimo cavalheiro—que registra-

Nomeação
F<>i nomeado conego da Sé de Cabo 

Verde, o nosso amigo o sr. padre Ma­
noel de Oliveira Bouças, de Braga.

O sr. padre Bouças é muito intelli- 
gente e estudioso, sendo tambem um ca­
valheiro dignissitno.

Fclicitainol-o.

rosa propriedade do sr. Antonio José da 
Silva-eleitoralmente fallando, note-se.

Mais nos consta que tem apparecido 
alvitres conciliatórios, mas todos impro­
fícuos. Já houve quem se lembrasse de 
ser s. s.a tirado á sorte pelas juntas das 
duas freguezias, e até appareccu quem 
desejasse rifal-o, mas todas estas idêas 
tem sido postas de parte.

Estando pois aíTecta a questão aos tri- 
bunaes, que melhor podia fazer o nosso 
jornal que designal-o como de parte in­
certa? ! Queria que disséssemos que era 
do Pico? que era dc Villa Verde? Era 
pretender influir no animo dos juizes, 
por um lado, e por outro malquistar-nos 
com qualquer das povoações que por 
nós fosse excluída de tal honraria. N’es- 
sa não cahimos 1 Mas fique bem assen­
te que só eleitoralmente consideramos 
incerto o sr. Antonio José da Silva. A 
sua naturalidade sabemol-a — é de S. 
Victor, cidade e diocese de Braga. Que 
a Historia não venha a todo o tempo 
eoin rabuliees !

Quanto ao attestado não se lhe passa 
hoje. Fica para outra vez, mas parece 
que é verdade tudo quanto allega. Qui- 
zeram compral-o por todo i» preço os 
progressistas. Offereciain-lhe as pedra­
rias do Oriente e os thesouros de Creso.

O nosso amigo sr. abbadc de Penas- 
caes promptificou-se a dar o signal — 
uma peça d’ouro — e todos se empe­
nhavam era tão valiosa acqnisição. Nada 
conseguiram porém ! E bom foi porque 
scnào o partido regenerador estava mor­
to — faltava-lhe um dos cinco homens c 
um boticário — que agora o represen­
tam cá na terra.

Rectiflcação
Na relação dos alumnos que no 

ceu de Braga fizeram exame de ins- 
trucção primaria e aqui publicamos, sa- 
hiu erradamente o nome do menino 
Luiz da Silva Corrêa—um alumno dis- 

e que, segundo nos consta, fez 
brilhante .

E’ pois, justa esta rectiflcação. ' j.
1 do mordedura de cão raivoso e até hoje, 

Remossão de prezos félizméntc, ainda não houve uma só
l tosse viclima pela raiva, 

exame | Foi removido para Braga, o prezo I
j Alexandre Dias Vieira, ultimamentc | 
■ condemnado cm audiência geral desta I 
i comarca.

Audiências geraes
Foram abertas, como hàviamos dito, 

no dia 25 do corrente as audiências ge­
raes d’esta comarca, relativas ao pre­
sente trimestre.

N’esse dia devera ser julgado o réo 
Manoel da Silva, o «Cachada» ; porém,

e Sousa,
> em

recente, cujo processo tem de 
pendido ao principal.

—No dia 28 foi julgado Manoel do 
Araújo, o «Maçóte», da freguezia de 
P.ado, d’esta comarca, accusado pelo 
crime de tentativa d 'homicídio.

O tribunal fôra constituido sob a pre­
sidência do integerrimo juiz de direito, 
sr. dr. Antonio Cândido da Silva Dias ; 
representante do ministério publico o 
digníssimo delegado, sr. dr. Domingos 
Manoel de Mello Falcão Barata ; escri­
vão o sr. Antonio Thomaz Lopes d'Aze- ; 
vedo Guimarães, c advogado de defeza j 
o sr. dr. José Joaquim Ribeiro. apareceu-lhes Antonio Baptista do Rego,

Discutida a causa e ] 
foram provados pelo jury, motivo por- I Baptista e 
que foi proferida sentença absolutória, I 
c o réo posto em liberdade.

Dia 2—Foi julgado o réo Alexandre I 
Dias Vieira, de Prado — o Reiceira — 
pelos crimes de furto. Escrivão sr. Fa­
ria, defensor sr. dr. Francisco Ferreira 
Monteiro. Foj condemnado em tres an­
nos de prizão maior cellular, ou na al­
ternativa de cinco annos dc degredo 
para possessões de l.a classe.

Dia 5—Foi julgado o réo José Maria ; 
j d’Araujo—o Leandro — menor, da fre- , 
i guezia d Athães, pelo crime dc furto, i 

o sr.
Os | Escrivão o sr. Telles — defensor 

dr. José Joaquim Ribeiro.
Foi condemnado em dous annos de | 

prizão corrccional, sendo levado em ' 
conta o tempo de prizão já softrido.

Dia ti — Foram julgados Francisco s 
1 Cerqueira, de >S. Paio dc Mereliin e Do- 
| iningos Salgad»—Ferimento e fogo pro- 

celebrado lente ' Zh7r.‘d?.‘ J<Io'dê'Slênd^nea. 
i» mioiii rtwlip 1

0 ovo da hora
No dia da Ascenção do Senhor 

que fór posto desde o meio dia até 
hora da tarde, dentro do espaço dc 
mezes, seca, chryslalisa e adhere á casca, 
ao contrario do que acontece aos outros 
ovos postos em occasiões differentes, que 
não lendo cuidados espcciacs com elles, 
gornm ou apodrecem.

O ovo da hora, depois de obtido, guarda- 
se sem outro cuidado que não seja o de 
marcar com um lapis para se não confun­
dir com os outros postos em outra oceasião.

Lomo sc obtem
Como ninguém ignora, as gallinhas só 

costumam pôr nos seus proprios ninheiros. 
mas é certo que algumas approximando se 
a hora da postura e sendo impedidas do o 
fazer, qualquer sitio lhas serve. Por esse 
motivo deve haver todo o cuidado para que 
ellas não vão para osninheiros, nem ponham, 
antes de dar o meio dia. Uma creança é 
sufficienle para as escorraçar, e não dei­
xar estar socegadas, até á hora do 
dia.

Dada a hora deixam-se em paz as galli- 
■ . os ovos que fôrem postos

vinho cora assuenr, e comprarem cigar n’essa hora guardam-se conforme acima di- 
ros, o que fizeram ; porém no caminho ' g,.

propostos não i e outros, que não conhecera, e então
i o Lopes traiçoeirnraente des­

carregaram violentas pancadas sobre a 
' i no chão.

O desgraçado ainda teve forças

feita nos Arcos, porque os
rios o tem feito minuciosamente.

N’esta villa passaratn os trens que | 
conduziam o dr. Urbino e os finicciona- ' mesma fórma, a menina D. Rosa Au- 

do ' gusta Peixoto, sympathica filha do 
rados ve | nhecido commerciante d'esta villa, 
déligen- j José Joaquim Peixoto. 
"-- i a A seus estrempso 

>s | deães felicitações.

n’esta

I ti neto, 
. um exame

i hibido. Escrivão sr. Guimarães—advo-

da eschola medica, sobre quem rccahe 1
a presumpção dc gravíssimos crimes.

.dr. Pesta­
na, delegado no Porto, Adriano Accacio,

; d’instrncção primaria,
^<4, <k IUWI 

de Faria, i
nosso querido amigo, sr. Manool Hen-
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Verifiquei a exactidão

O juiz de direito.

Silva Dias.

O escrivão,662)

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

0 escrivão661) CITAÇÃO EDITAL
Manoel Jlenrique de Faria.

Comarca de \il!a Verde O escrivão

Éditos de 40 dias

r-4 1-.............- .
kla Barroca, 107 -Lisboa, para onde será dirigida

Verifiquei,

O juiz de direito

Silva Dias.

Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direi-

Cnmarca de Villa Verde I
i
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PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlilico, <le combate, de grande merecimento 

, geógraphico, elhnograpliico, anthropologico, e de 
, em, que sc

feriados, porque sendo- 
o se fazem nos imtne- 
dialos, não sendo legal­
mente impedidos, sem-

i mesma cidade.
Villa Verde, 27 de Abril

O juiz de direito

Silva Dias.

nhã, no
ciai collocado ao sul do 
Campo da Feira 
Villa Verde.

Villa Verde 25 de Abril 
de 1893.

costumam fa-
todas as segun- i zo de Braga, findo o 

quintas-feiras de j

M 2

> a
■Q

o. —
£ °
= ‘x
I-
“,-s

contar da segunda e til- 
lima publicação d este 

l>iwo ijuuiciiiu nu» annuncio, citando o al- 

depois da publicação ludido executado, José

A empreza considera correspondentes as 
cias e ilhas que se responsabilísarein por mais de Ires assigna­
turas.

A comniissão é <Ic 20 p. c , <• sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar «la obra e no brinde geral.

Em Lisboa recebem-s- assignaturas no escriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prcspccios. 

í Auclor dos romances : 
At>ó.

Pelo juiso de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
escrivão — Faria— cor­
rem éditos de 40 dias, 
a citar todas as 
incertas que se 
com

ros vencidos e vencen- 
dos, e quando o não 
faça, ver, na segunda 
audiência ifaquelle jui-

1 guezta 
nellas,

lo da comarca de Vil- »ue^' 
la Verde, e cartorio do 
escrivão Faria, correm 
éditos de trinta dias a 
citar Francisco José 
Martins, morador que 
foi na freguezia da La- 
ge, da mesma comar­
ca, e ausente em par­
te incerta, e bem as- 

• sim quaesquer pessoas 
incertas, credores ou 
legatários desconheci- 
dos, que se julguem 
com direito á heiança 
de Manoel José Mar­
tins, morador que foi 
no logar do Sobreiro, 
da referida freguezia, 
para deduzirem o seu 
direito, e assistirem aos 
lermos do inventario 
orphanologico, a que se 
procede por obito do 
dito Manoel José Mar 
tins, sem prejuízo do 
andamento do mesmo 
inventario.

Villa Verde. 22 de 
abril de 1893.

lo histórica que fios para 
prrivel e
campanario, <lc $yndicM«>s e d’arraiijos ! !

O livro formará um volume de perlo de. trezentas pauinas 
em 8.® grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de nnrie o 
<b> cobrança de correio ; e posto á venda nas principais livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Reccbcm-sc assignaturas na Empreza Editora do RECHEIO, rua 
‘ t a correspondência

I diclo prazo, assignar 
| mais dez dias, para den- 

do dias sanctificados ou

talar a

Gaspar Augusto Telles.
et

ANNUNCIOS ! irmãos João Domingues 
e Maria Ri-

lerminação do prazo 1 
edital, distractar a es- 
criptura do capital de ! 
nove centos e sessenta j

réis, que deve á ,
em I

vinte oito de março de 
mil oitocentos oitenta e I

M i 
P 1

J) .Cl
V É 
M S J-i Sannuncio, i Maria Gonçalves San- 

« Diário los, aclualmente 
verem I

do ultimo
publicado no «Uiario ! tos, aclualmente ausen- 
<lo Governo», verem te, em parte incerta, nos i 
accusar a citação e ins- ) Estados Unidos do Bra- 

acção de habi- zil, para, dentro de 30 
lilação em que são ha- dias, que começarão da

j á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conii- 
g ’ nenle.

«3
cJj

-n

Coiiim de Villa Verde il1l'-)rauii°. . . . , ...
' beiro d Araújo, da Ire- I mil 

dita de Caba- I exequenle, lavrada 
e José Domin- 

vulgo o Rabata, i
| da freguezia de Sistel- oito, na nota do ta bei- I sentar á elevada apreciação dos nossos assignantes. 

lo, da comarca dos Ar- i 
cos de Vai-de-Vez, e !
assignar-se-lhe Ires au- | Gaspar Augusto Telles, 
diencias para contesta- pagando o capital e ju­
rem. querendo, a mes­
ma acção ; sendo que as 
audiências n aquelle 
juizo se 
zer em I 
das e i 
cada semana, não sen-

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

KX4ILB RICHEBOURG
A Mulher Faial, A Martyr, 0 Marido, A 

A Hlha Maldita e a Esposa, 
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras 
A fama do adiniravel trabalho, que vamos lera honra de apre- 

, e cuja publi- 
lião d esía tnesm-i co- ' c8^ào *'ílá ll'rr"ina"d'1 p‘" Paris- renlr0 Principal de lodo o tnovi- 

< liou c.ia uicaiiic w , n e||(o |illerarj„ contemporâneo, tem sido alli consagrada por uin 
m.llca de Villa V erde, ' exjio verdadriramente extraordinário, que mais e mais tem en- 

" grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeilo nunca Emile Richebourg provou tão ma­
nifesta e exuberaniemente os grandíssimos recursos da sua fe­
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolulamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamenle 
commovcnles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ale hoje, e eslá evidentemenle destinado a tomar logar proemi­
nente enlro os trabalhos lilterarios, mais justamente apreciados 
da aclunlidadc.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupúlo cor­
responder dignamente ao favor dos s«us assignantes. espera con­
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atro 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tira la expressamente em photographia para este lim, 0 re­

produzida depois em chromo a 14 côr<s, copia fiel da mageslosa 
praça em lodo o seu conjnmto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é ínc. nleítav-lmente a mais perfeita qre até hoje 
tem appafècido.

tOUiiS as se- Condições d assigealuia:—Chromo, 10 réis; gravura, |<) réis; 
quintas-feiras 1 folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em caderneus semanacs de 4 
senviici não j f"lhas e nina eslan pa. ao preço de 50 réis, págos no ac-to da en-

‘ ‘ (rega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual
iclilicatlos ou não fará segunda expedição sem ler recebido o importe daanlece- 

feriados, porque, sendo-1 de|,lP« , ,
1 * i A empreza considera correspondentes as pessoas das provm-o, lazeni se nos imme- 

i diatos, se também o não 
forem, por dez horas 

! da manhã, no tribuna] 
I judicial, situado no lar­
go de Santo Agostinho,

Manoel Henrique de Faria , da 

? 77 7 7 'í de 1893.

Verliquei a exatidão

A acção do romance pas«a-se na África oriental, o desde 
I a foz do Buzio aié ao paiz dos Malebeks, o leitor atravessa So- 
i fala. Quileve, l.anve, Massi-Kesse, o Save, llecue, Silze, Vmniati, os 
i montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, 
j vallfs e florestas, paramlo 

o scenas palheticas 
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ele., muitos 
no reino de Machona, onde assiste a 

> e sublimes d’heroismó e d’amor pátrio, d’um 
punhado de porluguezes residentes no fundo «lo sertão, quando 
tiveram conhecimento «lo (talado de 28 de maio do 1891, o vi­
ram substituir no alto da? senzalas e das eubatas a saorosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglez.es ! 1

2 O romanve. PORTUGUEZES E INGLEZES EM AERICA
■° ; não tem só o merecimento liilerario e scicntefic.o, é o inonuinen- 
2 lo histérico que fies para a posteridade avaliar uma epocha 
§ j errivel e desgraçada. a que nos eomliiziu a política caholica de 
o

mor, c
va Júnior, auzentes e 
presumidos mortos, e 
moradores que foram 
na freguezia de Caba- 
nellas da mesma comar­
ca, para na 2." audiên­
cia do mesmo juizo, 
passados quarenta dias

. ‘ .. . ..
I litterario,  p. 

__ verdadeira sensação no aclual momento histórico, 
falia n'uma nova alliança com a Inglaterra! ! !

0 auctor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
i elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a cotda mais 

funda «lo nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar 6 desprezsr esse solo africano, que os nossos maiores rega- 

. ’ ram com sangue de marlyres e de heroes.
.2 Este precios-' livro—protesto inergico contra a po- 

■ litica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo. além «ia 
i parte romanlica, é acompanhado de nulas e documentos pouco 

O j conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
i á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conii-

trod’elles pagar, sob pe‘ 
na de correr a execu­
ção nos bens da espe­
cial hypotlieca.

As audiências do re- 
pre ás dez horas da rna-I ferido juizo de direito 

tribunal jmli- [ da comarca de Braga, 
| fazem-se todas as se­

de gundas e « 
ide cada :
! sendo sanctificados

FOLHA DE VILLA VERDE

 Pelo juiso de direi- i
toda comarca de Bra- ' 
ga, e carlorio do quar- 1 6(i3) 
lo oílicio, correm seus 
termos uns autos de 
execução hypothecaria, 
promovida pela exequ- 
enle a Condessa de Ber- 
tiandos, Dona Joanna, 
da dita cidade de Bra- : 

pessoas ga, contra os executa- ;
julguem i dos José Maria Gonçal- 

direilo à herança j ves Santos, e mulher, 
de Manoel <la Silva Se-! da freguezia de Godi- 

Manoel da Sil- ; nhaços, d’esla comarca 
j de Villa Verde, e seus 
fiadores e principaes pa- i 
gadores*. no mesmo pro- 
cesso, pois, correm edi- 1 
tos de sessenta dias, a j 
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FOLHA DE VILLA VERDE

JOÃO VERDE Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—-Lisboa

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

24400

ABÍLIO MAIA

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
A PP A R ECER Á BR E V EM ENTE

1&800 réis

Condições da assignatura para as provindas

cada fascículo.

íPoema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

3&400
34700

1IIIUI HII.I.I.CII
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 800 réis

Â’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo- 
Ih cto 0 sr. Antomo Maria Barbosa

OS BOTítOS
OU

0 REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DEDefinições de Desenho e Geometria 

Synthetica 
por

J. A. C.

Preço.......... 70 ts.

Explicação das quatro operações e 
do syslema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Préço, broch.. 200 rs.

A' venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição 0 primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuita mente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

folhetins Humorísticos 
da

Barão de Roussado
Publica-se semanal meole um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afia, rua Aurca, 182 
•r- Lisbc.i.

11&5&0
Dourados pela folha.. 124500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

LIVRARIA CIVILISAGÃO
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume iHus- 
trado........................
Encadernado em per- 

caline..........................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per- 

caline........ ..................

Livraria ISscoiar de Forte «fc C.a
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

•Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco do porte .1 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas on vale do correio
A’ Livraria=Cru3 Coulinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Dm volume elegante mente im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

WDfl DE D. EB 8MTH0LDIDED DOS JliflDTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das líesptinhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 9G paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondcntes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a corrcsp •ndencia deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

OS MYSTERIOS
DA

FRANCMAÇONARIA
por

LÉO TAXIL

Versío portugneza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE P0RT0CARRE1R0
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçiio do

Em.mo e Rev.™ Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, BispHo Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Im Breve dc Sua Santidade UEAO XIII 
animando-o c abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Ttirin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascicnlo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO 1E1EIS

ALBERTO BRAGA
ILLUSTBADOS POR

H. CASA NOVA

Um volume iti-18.0 (Jesus) com 12 illtislrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
meira de uma serio de livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até no fim de novembro, será accusada por 
intermédio 'lo jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES enearrega-se dos forneciirentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: accéita assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia catalogas das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. dc 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Nova producçào de

ÉMILE R1CHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teemsido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Ediçtio Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palácio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romances de Emile Richehourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus cslrechos 
corno também pela elevação e esmero da soa linguagem, são do 
ordinário fundados em fados perfeitamenle verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura­
lidade, que impressisnnin prolundamonte o leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas comrnoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 róis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardem-tas seman.ies de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entregâ. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em ­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavjilheiros que, corno correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e cs 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo-

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A coromissào é do 20 por ;'cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direi lo a um exemplar da obra c ao brinde geral. 
Neste sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l^OOO reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sei los.

E10 Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi- 
tO'es rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde esliver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
A Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma­
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe também assigna­
turas 0 sr. Josó Guimarães, rua Chã 40—1.°

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco cm cinco fascículos, enviando-se-lhe 0 competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Iodas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas c se responsa­
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a coinmissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.


